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1. INTRODUÇÃO 

 

A Secretaria Geral de Gestão Ambiental e Sustentabilidade (SGAS)¹ da Universidade 

Federal de São Carlos (UFSCar) é um órgão de apoio administrativo com caráter consultivo, 

voltado para integrar diversas áreas do conhecimento e atuação profissional na gestão 

ambiental. Seu principal objetivo é promover o respeito ao meio ambiente e aumentar a 

percepção de sua inter-relação com a qualidade de vida. Para isso, a SGAS planeja, coordena 

e monitora atividades ambientais da universidade, controla e previne problemas ambientais 

em conjunto com outros setores, propõe normas e instrumentos de incentivo ou restrição ao 

uso de espaços, e fomenta discussões acerca da sustentabilidade no campus. 

A estrutura organizacional da SGAS conta com diferentes setores responsáveis por 

áreas específicas da gestão ambiental, incluindo o Conselho da SGAS, a Secretaria Geral e 

executiva, além dos departamentos voltados para educação ambiental, gestão de áreas 

verdes e biodiversidade, e gestão de resíduos sólidos.  A secretaria conta ainda com duas  

coordenadorias: a coordenadoria de planejamento e gestão ambiental e a coordenadoria 

Multicampi, responsáveis pelo planejamento e monitoramento das atividades e ações 

ambientais nos campi. 

Entre as principais ações realizadas pela SGAS, destaca-se a Coleta Seletiva, 

implantada desde 1994, tornando a UFSCar pioneira na separação de resíduos em São 

Carlos. Além disso, há a coleta de resíduos perigosos realizada pelo Departamento de Gestão 

de Resíduos, garantindo a destinação final ambientalmente adequada dos resíduos químicos. 

Outro projeto relevante é a Trilha da Natureza, criada em 1992, que promove visitas 

orientadas a uma área de Cerrado dentro do campus para fins de educação ambiental. O 

setor de Áreas verdes Urbana atua no manejo, preservação e restauração das áreas naturais 

da universidade, orientando e acompanhando plantios, podas e remoções conforme a 

necessidade. Já o Projeto Canecas visa reduzir o uso de descartáveis por meio da distribuição 

de canecas aos novos membros da comunidade acadêmica e de ações educativas sobre o 

impacto ambiental dos resíduos plásticos. 

Com essas e outras iniciativas, a SGAS reforça o compromisso da UFSCar com a 

sustentabilidade, promovendo a conscientização ambiental e a adoção de práticas 

responsáveis dentro e fora da universidade. 

 

¹ Fonte: https://www.sgas.ufscar.br/. Acesso em 22 jul 2025. 

https://www.sgas.ufscar.br/


Pensando nisso, com a supervisão da servidora Gabriela Cristina Cassiano Prado e 

orientação do Professor Rodolfo Antônio de Figueiredo, a proposta do estágio em questão foi 

desenvolver um projeto piloto de uma composteira com a vermicompostagem, visando 

como forma de redução dos resíduos orgânicos produzidos no campus. 

 

 

2. OBJETIVOS 

 

Como objetivos gerais do estágio, destaca-se: 

1.​ Proporcionar uma experiência formativa em extensão universitária, integrando o(a) 

estudante às atividades de planejamento, execução e monitoramento do projeto. 

2.​ Desenvolver competências como organização, comunicação e liderança, aplicadas no 

contexto de ações socioambientais.  

3.​ Garantir o suporte necessário à execução das atividades previstas, assegurando o 

cumprimento dos objetivos do projeto. 

4.​ Implementar o projeto piloto de vermicompostagem no espaço da UFSCar, 

transformando resíduos orgânicos em adubo, integrando as atividades de 

compostagem ao plano geral do estágio, de forma a contribuir para a promoção da 

sustentabilidade e a melhoria da qualidade de vida no ambiente universitário. 

 

​ Já como objetivos específicos: 

1.​ Implantar a Composteira: Estruturar o sistema de vermicompostagem na área da 

Reitoria, definindo o espaço, equipamentos necessários e métodos de manejo 

correto dos resíduos orgânicos. 

2.​ Monitorar o processo da compostagem: Estabelecer um protocolo/cronograma de 

monitoramento para acompanhar a eficiência do processo, registrando a quantidade 

de resíduos processados e o volume produzido semanalmente. 

3.​ Integrar as atividades de vermicompostagem com as ações de educação ambiental: 

por meio da realização das atividades do estágio, divulgar o processo e seus 

benefícios para a comunidade acadêmica, alinhando-se aos objetivos estratégicos da 

SGAS. 

 

 

 



3. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

A geração de resíduos sólidos urbanos, impulsionada pelo crescimento populacional 

e pelas sociedades de consumo, tem aumentado substancialmente no Brasil, constituindo 

um grande problema ambiental (LACERDA, 2020). A quantidade de resíduos produzidos está 

relacionada não apenas à capacidade econômica, mas também aos valores e hábitos de vida 

da população (GODECKE, 2012). 

A geração anual de resíduos sólidos urbanos no Brasil atingiu 53 milhões de toneladas 

em 2008, 57 milhões em 2009 (um aumento de 7,7%) e 60,8 milhões em 2010 (um aumento 

de 6,8%). Este crescimento foi superior ao crescimento populacional e ao PIB no mesmo 

período. As deficiências na gestão dos resíduos sólidos urbanos (GRU) no Brasil acarretam 

malefícios, como doenças decorrentes da proliferação de vetores e emissão desnecessária de 

gases de efeito estufa (GODECKE, 2012). 

A eficácia da GRU brasileira é baixa. Cerca de 11% dos resíduos gerados sequer são 

coletados. Da parcela coletada, aproximadamente 43% são destinados a lixões ou aterros 

precários. Em 2010, disposições inadequadas ocorriam em 73,3% dos municípios brasileiros. 

A coleta seletiva abrangia apenas 8% dos municípios e 12% da população brasileira em 2010 

(GODECKE, 2012). 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), instituída pela Lei n° 12.305/2010, 

estabelece a ordem de prioridade para os resíduos gerados: evitar a geração ao máximo, e 

quando não for possível, reutilizar, reciclar, tratar e, por último, dispor (aterrando apenas o 

que é rejeito) (LACERDA, 2020). A minimização da geração ocupa o topo da hierarquia, mas 

nem sempre recebe a devida atenção nos planejamentos públicos (GODECKE, 2012). 

Neste contexto, a compostagem é apresentada como uma alternativa importante de 

tratamento e aproveitamento de resíduos orgânicos. É um processo biológico onde 

microrganismos e mesofauna convertem materiais orgânicos em um material húmico 

utilizado como adubo. Estimativas indicam que 60% da composição dos resíduos sólidos 

urbanos no Brasil é matéria orgânica passível de reciclagem por meio da compostagem 

(LACERDA, 2020). 

As vantagens da compostagem incluem a produção de adubo orgânico, a redução dos 

resíduos destinados a aterros (economizando custos e aumentando a vida útil), a 

revalorização do aproveitamento agrícola, a reciclagem de nutrientes para o solo, a 

 



eliminação de patógenos pela alta temperatura e a economia no tratamento de efluentes. O 

processo aeróbico na compostagem evita a formação de gás metano (CH4), que é muito mais 

agressivo que o CO2 em termos de aquecimento global (LACERDA, 2020).  

Em suma, a alta geração de resíduos sólidos no Brasil e a gestão ineficiente 

representam um sério problema, e a compostagem surge como uma solução viável e 

vantajosa para tratar a significativa fração orgânica desses resíduos, produzindo um recurso 

valioso e alinhado com os objetivos da Política Nacional de Resíduos Sólidos. 

Além das referências acima indicadas, outros textos também contribuíram para a 

construção da proposta apresentada, estando eles indicados no item Bibliografia. 

 

4. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS  

 

O projeto da Horta Comunitária, inicialmente coordenado pela técnica em 

agropecuária Gabriela Strozzi, vinculada à SGAS, e em 2024 passou a ser coordenado pela 

supervisora do estágio Gabriela Prado, também servidora locada na SGAS. Ao longo do ano, 

o projeto promoveu experiências enriquecedoras por meio de rodas de conversa, oficinas e 

atividades práticas de plantio. Em 2025, o projeto teve continuidade e participou de um 

edital da Pró-Reitoria de Extensão (PROEx), com o objetivo de obter recursos para melhorar a 

estrutura da horta e implementar uma composteira, incorporando ações voltadas à gestão 

de resíduos orgânicos. As atividades tiveram início em janeiro de 2025, com a preparação do 

local e trâmites burocráticos, visando abrir o projeto para a participação da comunidade a 

partir de abril. 

As atividades desenvolvidas durante o estágio estiveram inseridas nesse contexto, 

com foco específico na implementação e acompanhamento da composteira, que passou a 

funcionar como um dos braços estratégicos do projeto da Horta Comunitária. Essa frente 

contribuiu para o fortalecimento de práticas sustentáveis e para a sensibilização da 

comunidade sobre alimentação saudável, segurança alimentar e a criação de espaços mais 

acolhedores no ambiente universitário. Nesse contexto, as principais atividades 

desenvolvidas durante o estágio foram organizadas nas seguintes frentes: 

 

1.​ Planejamento e Organização: Apoiar na elaboração de cronogramas, organização de 

espaços e gestão de materiais. 
 



 

(Elaboração de Cronograma para o Projeto Horta Comunitária) 

  

(Gestão dos materiais para a composteira) 

2.​ Execução de Atividades: Participar ativamente de rodas de conversa, oficinas práticas, 

plantios e manutenção da horta comunitária, assegurando que as ações ocorram 

conforme o planejado. 

 

(Manutenção da horta comunitária para poda, rega e controle de pragas) 

3.​ Comunicação: Facilitar a interação entre os participantes e a equipe de coordenação, 

registrando pontos relevantes das atividades e promovendo o engajamento. 

 



 

(Criação de arte para auxílio e gestão da equipe) 

4.​ Sistematização de Dados: Registrar informações sobre as culturas plantadas, técnicas 

aplicadas, e contribuições dos participantes.  

​

(Planilha de planejamento e consórcio do plantio no Projeto Horta Comunitária) 

5.​ Manutenção da Horta e Composteira: Auxiliar no cuidado semanal da horta, 

incluindo rega, controle de pragas, manejo agroecológico e reaplicação do adubo 

produzido pela composteira. 

 

 



 

(Elaboração de conteúdo educativo para orientar os interessados a contribuir com o projeto 

da composteira) 

 

(Elaboração de infográfico com orientações para os próximos responsáveis pelo projeto) 

 



 

 



(Disposição do conteúdo criado no prédio da Reitoria) 

 

 

(Separação dos materiais utilizados: a composteira, uma pá, um balde, matéria orgânica seca 

e substrato - 20/05) 

 



 

 

(Montagem do sistema com os equipamentos necessários, preparo do substrato inicial, 

introdução das minhocas californianas, introdução dos resíduos orgânicos e cobertura destes 

por matéria seca - 27/05) 

 



 

(Acompanhamento e monitoramento do projeto para avaliação de indicadores de equilíbrio 

do sistema, como umidade, odor, aeração, textura e presença de vetores  - 03/06) 

 

(Introdução de mais resíduos orgânicos e cobertura destes por matéria seca, 

acompanhamento e monitoramento do projeto para avaliação de indicadores de equilíbrio 

do sistema, como umidade, odor, aeração, textura e presença de vetores - 30/06) 

 



 

(Primeira retirada de biofertilizante - em grande quantidade e bastante diluído por conta da 

entrada de água da chuva no sistema - 30/06) 

 

5. ANÁLISE DOS RESULTADOS OBTIDOS 

O estágio desenvolvido na Secretaria Geral de Gestão Ambiental e Sustentabilidade 

(SGAS) da UFSCar proporcionou uma experiência prática alinhada aos objetivos propostos, 

contribuindo para a formação acadêmica e profissional da estagiária, bem como para o 

fortalecimento das ações de sustentabilidade no campus. A seguir, analisa-se os resultados à 

luz dos objetivos gerais e específicos estabelecidos: 

1.​ Implementação da Composteira: Foi estruturado com sucesso o projeto piloto de 

vermicompostagem no espaço da Reitoria, incluindo a organização do local, 

montagem do sistema, preparo do substrato e introdução das minhocas californianas 

(Eisenia foetida). A instalação foi realizada com foco na simplicidade e viabilidade de 

replicação em outros setores da universidade. O sistema passou a receber resíduos 

orgânicos semanalmente, configurando-se como uma ação concreta de redução de 

resíduos e reaproveitamento da matéria orgânica no campus, em especial, no prédio 

da Reitoria. 

 



2.​ Monitoramento e primeiros resultados da compostagem: Desde então, foi inserido, 

em média, 1 litro de resíduo orgânico por semana, respeitando os critérios de 

separação e manejo adequados. No dia 30/06 foi possível realizar a primeira coleta 

de biofertilizante, resultando em aproximadamente uma garrafa de 2 litros. Essa 

coleta foi viabilizada devido à entrada acidental de água da chuva, já que, durante um 

período, a composteira ficou posicionada em uma área mais exposta. O líquido 

coletado apresentou-se mais claro e diluído do que o ideal, mas ainda assim 

aproveitável como biofertilizante. Após esse episódio, a composteira foi 

reposicionada para um local mais protegido, a fim de evitar novas infiltrações de água 

da chuva. Com isso, espera-se que as próximas coletas ocorram com o líquido na 

concentração adequada, permitindo um melhor aproveitamento do biofertilizante 

gerado. No geral, os primeiros indicadores observados - como a ausência de odores 

desagradáveis, a adaptação das minhocas californianas (Eisenia foetida) e o início da 

produção líquida - apontam para um funcionamento adequado do sistema. Esta fase 

tem sido fundamental para observar o comportamento do processo e realizar os 

ajustes necessários no manejo. 

3.​ Integração com ações de educação ambiental: Embora o foco principal tenha sido a 

implementação da composteira, também foram realizadas ações de sensibilização 

junto aos servidores da Reitoria. Houve incentivo direto por parte da equipe da SGAS 

para que separassem seus resíduos orgânicos e os destinassem à composteira, como 

forma de envolvimento com o projeto. A resposta foi positiva e alguns servidores 

passaram a contribuir regularmente, o que demonstra o potencial educativo da 

iniciativa, mesmo em sua fase inicial. A participação ativa da comunidade, ainda que 

em pequena escala, evidencia que a composteira já atua como ferramenta de 

educação ambiental e estímulo a práticas sustentáveis no ambiente universitário.  

4.​ Desenvolvimento de competências pessoais e profissionais: O estágio possibilitou o 

desenvolvimento de competências relevantes como organização, comunicação e 

liderança, especialmente no planejamento e condução das atividades com outros 

estudantes, servidores e visitantes. A atuação em equipe e o contato direto com 

ações de extensão também fortaleceram a formação como gestora ambiental com 

olhar atento à realidade institucional. 

5.​ Contribuição com os objetivos da SGAS: O projeto de vermicompostagem se alinha à 

missão da SGAS de promover a gestão ambiental integrada e a sustentabilidade no 

 



campus, sendo um exemplo prático de aplicação de tecnologias sociais acessíveis e 

de baixo custo. Os resultados obtidos reforçam o potencial da compostagem como 

solução viável para o gerenciamento de resíduos orgânicos, com ganhos ambientais, 

econômicos e educativos. 

6.​ Limitações e readequações do projeto: Inicialmente, o adubo produzido pela 

composteira teria como destino o enriquecimento do solo da Horta Comunitária, 

projeto de extensão também coordenado pela supervisora do estágio. A proposta 

visava integrar as duas iniciativas - compostagem e horta - como estratégias 

complementares de educação ambiental, segurança alimentar e gestão de resíduos. 

No entanto, essa integração precisou ser adiada devido ao aumento da presença de 

serpentes na área da horta e à falta de recursos suficientes para garantir a segurança 

dos participantes por meio da aquisição de Equipamentos de Proteção Individual 

(EPIs). Diante disso, o uso do adubo foi redirecionado para os canteiros do jardim da 

Reitoria, uma das áreas contempladas pelas intervenções do projeto em 2024, 

permitindo que os benefícios da compostagem fossem mantidos, contribuindo para o 

cuidado com os espaços verdes da instituição. Essa readequação demonstra a 

capacidade de adaptação do projeto frente às limitações estruturais, mantendo sua 

funcionalidade e o propósito educativo. Além de reduzir a quantidade de resíduos 

orgânicos, a ação continua promovendo práticas sustentáveis e servindo como 

exemplo de gestão ambiental aplicada no contexto institucional. 

Em suma, os objetivos do estágio foram alcançados de maneira satisfatória, sendo 

possível não apenas implementar a composteira, mas também estabelecer um modelo que 

pode ser ampliado e replicado, promovendo o protagonismo estudantil e o fortalecimento 

das ações ambientais na universidade. 

6. CONCLUSÕES 

A realização do estágio na Secretaria Geral de Gestão Ambiental e Sustentabilidade 

(SGAS) da UFSCar foi uma experiência formativa valiosa, que me permitiu vivenciar na prática 

os desafios e as possibilidades da gestão ambiental no contexto institucional. Durante o 

período de estágio, foi possível aplicar conhecimentos adquiridos ao longo da graduação, 

desenvolver novas habilidades e, sobretudo, compreender a importância da atuação 

integrada entre diferentes setores e pessoas na construção de um campus mais sustentável. 

 



A principal atividade realizada - a implementação de um projeto piloto de 

vermicompostagem - representou não apenas uma solução ambiental viável, mas também 

uma oportunidade de dialogar com a comunidade universitária sobre o destino dos resíduos 

orgânicos e a importância do reaproveitamento da matéria orgânica. A montagem da 

composteira, o acompanhamento do seu funcionamento e o estímulo à participação de 

servidoras e servidores da Reitoria reforçaram o potencial da compostagem como prática 

educativa e mobilizadora. 

Como estagiária, minha contribuição para a SGAS envolveu tanto o aspecto técnico 

do planejamento e implantação do sistema de compostagem, quanto o aspecto relacional, 

ao promover conversas, registrar o processo e incentivar a participação de outros membros 

da comunidade acadêmica. Além disso, participei de atividades complementares como o 

cuidado com a horta comunitária e apoio à organização de ações ambientais, o que ampliou 

ainda mais minha visão sobre a atuação da Secretaria e sua relevância para o cotidiano da 

Universidade. 

A experiência no estágio também me proporcionou o desenvolvimento de 

competências pessoais como autonomia, organização, responsabilidade e comunicação, 

fundamentais para minha formação como gestora ambiental. Compreendi, na prática, como 

pequenas ações, quando bem articuladas, podem gerar impactos significativos tanto do 

ponto de vista ambiental quanto educativo. 

Concluo, portanto, que minha participação na SGAS foi positiva e enriquecedora, 

contribuindo de forma concreta com uma ação ambiental de baixo custo e alto potencial 

replicável, ao mesmo tempo em que fortaleceu minha formação acadêmica e ampliou meu 

compromisso com práticas sustentáveis e transformadoras no ambiente universitário. 

 

7. REFLEXÃO CRÍTICA E ANALÍTICA DOS PRINCIPAIS DESAFIOS A SEREM ENFRENTADOS NA 

PROFISSÃO DE GESTOR E ANALISTA AMBIENTAL 

 

A atuação como Gestor e Analista Ambiental exige, cada vez mais, uma formação 

multidisciplinar, sensibilidade socioambiental e capacidade de articulação entre diferentes 

saberes e setores. A experiência vivenciada no estágio na SGAS evidenciou a complexidade 

 



dessa função e os múltiplos desafios que envolvem a promoção da sustentabilidade em 

ambientes institucionais e urbanos. 

Um dos principais desafios da profissão é a necessidade de atuar em contextos 

marcados por restrições orçamentárias, pouca valorização das pautas ambientais e, muitas 

vezes, baixa participação da comunidade nos processos de tomada de decisão. Na prática, 

isso exige que o(a) gestor(a) ambiental desenvolva habilidades políticas, de comunicação e 

mediação de conflitos, além de criatividade para implementar ações viáveis com os recursos 

disponíveis. 

Outro desafio central é promover mudanças de cultura institucional e de 

comportamento coletivo. A sustentabilidade ainda é tratada como uma responsabilidade 

restrita a determinados setores, quando deveria ser um princípio transversal a todas as áreas 

da sociedade. Ao estimular a separação de resíduos orgânicos, por exemplo, percebi que o 

envolvimento das pessoas depende não apenas de informação técnica, mas de processos 

contínuos de sensibilização e construção coletiva de sentido. 

Também é um desafio importante integrar ações ambientais com justiça social, 

reconhecendo que a questão ambiental está profundamente ligada às desigualdades. Isso 

exige do profissional uma escuta ativa, postura ética e engajamento com territórios e 

populações historicamente invisibilizadas nas tomadas de decisão. 

Por fim, a profissão de Gestor e Analista Ambiental também exige constante 

atualização frente aos avanços científicos e às mudanças no cenário político, ambiental e 

climático. É necessário dominar ferramentas técnicas, como geotecnologias e instrumentos 

de planejamento, mas também compreender a conjuntura social e econômica que molda os 

territórios. 

Em suma, ser Gestor(a) e Analista Ambiental é um compromisso com a construção de 

práticas sustentáveis, participativas e integradas. Enfrentar os desafios dessa profissão 

requer não apenas conhecimento técnico, mas sensibilidade, responsabilidade e capacidade 

de articulação para transformar realidades complexas em caminhos possíveis para um futuro 

mais justo e equilibrado. 
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